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Sindicato diz não!
A proposta acima foi apresentada pela empresa na

sexta rodada de negociação, realizada na última sexta-
feira, 12 de maio e foi imediatamente recusada pela dire-
ção do Sintergia, que luta para que seja reconhecido o
esforço da categoria em manter a qualidade dos serviços
da empresa, num momento em que a grande imprensa
alarma a população com a história de explosão de bueiros
(na realidade câmeras subterrâneas).

E tem mais: a correção de 1,8% é apenas para
quem ganha até R$ 2.000,00 e o abono só contem-
pla quem não receber aumento.

Hoje pela manhã acontece a sétima rodada de negocia-
ção e amanhã teremos Assembléia em que os trabalhado-
res vão poder decidir os próximos passos da Campanha
Salarial, já com uma nova proposta patronal.

Pra quem já está acostumado e pra quem reclama da
tática da empresa de todo ano ir apresentando sua proposta
em conta-gotas existe uma solução: comparecer à Assem-
bléia e mostrar sua indignação com essa situação.

Esse jogo de empurrar a negociação com a barriga só é
utilizado pela Light entre as 29 empresas em que o Sintergia
representa os trabalhadores. Nas demais, a pauta é discuti-
da como um todo. O presidente da Light deve fazer uma
reflexão sobre a negociação, antes que a mídia comece a
questionar a explosão de bueiros no sistema operacional.

Todos os detalhes da negociação do dia 12 e de hoje
podem ser consultados no nosso site (www.sintergia-
rj.org.br), mas é fundamental que trabalhadoras e trabalha-
dores da Light compareçam à Assembléia, discutam cada

ponto da negociação, tirem suas dúvidas e mostrem dispo-
sição de ir à luta.

A direção do Sintergia mantém a convocação de As-
sembléia para amanhã, dia 17, diante da expectativa dos
trabalhadores de que nela serão discutidas as novas con-
trapropostas da empresa para as cláusulas econômicas.

O que está em jogo na discussão do Acordo Coletivo
de Trabalho é a dignidade da categoria lighteana e a pos-
sibilidade de manter o poder de compra de seu salário e
garantir melhores condições para o desempenho de suas
funções.

A direção do Sindicato quer compartilhar com traba-
lhadoras e trabalhadores as decisões sobre o andamento
das negociações e o passo a passo da Campanha Salarial.

E a melhor ocasião para que aconteça o diálogo entre
categoria e direção é a Assembléia.

O comparecimento de todos é fundamental porque se-
rão dados informes sobre diversos aspectos da negocia-
ção como por exemplo a questão do Plano de Cargos,
Carreira e Salários (PCCS) que a empresa aceita discutir
dando a denominação de Família de Cargos sem, contu-
do, detalhar o que isso significa.

A partir da decisão da Assembléia, a direção do
Sintergia deve intensificar a visitação aos setores para
sentir de perto como os trabalhadores estão vendo o rumo
que as negociações têm tomado, discutindo a importância
que deve ser dada a cada cláusula.

Cada Assembléia é decisiva e quem não comparece
abre mão de decidir seu futuro.

Reajuste salarial = 1,8%; Tíquete = R$ 18,32; Abono = R$ 150,00

LIGHT 2011

É hora de mobilização

Decepcionante!

Dia 17 de maio de 2011, às 18 horas, no auditório do Sintergia
Av. Marechal Floriano, 199/7° andar



Não fique só. Fique sócio.
Vista a camisa de um Sindicato que tem 78 anos

de uma história de lutas e conquistas.
Fortalecer o Sindicato representa garantir uma

representação que possa garantir os direitos dos
trabalhadores.

Você pode pedir uma ficha de filiação ao diretor
do Sindicato ou ao representante sindical, ou ainda
imprimir e preencher a proposta que se encontra
em nosso site (www.sintergia-rj.org.br).

A escolha é sua!

Vista essa camisa

‘Se todos estão ganhando, trabalhadores
também precisam ganhar’, diz Dulci

Em reunião da direção da Contraf/CUT, ex-ministro derruba
mito da inflação e defende que empresários têm condições

de conceder aumentos reais de salário
Escrito por: Contraf-CUT
“Todos os setores da economia estão crescendo,
inclusive o sistema financeiro. E se todos estão
ganhando, por que só os trabalhadores não
deveriam ganhar? Os empresários têm condições
de conceder aumentos reais de salário sem repas-
sar para os preços.” A afirmação foi feita nesta
terça-feira (10) pelo ex-ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da República no governo Lula,
Luiz Dulci, na abertura da reunião da Direção
Nacional da Contraf-CUT realizada em São Paulo.
Os mitos neoliberais caíram por terra
Segundo o ex-ministro, algumas armadilhas ainda
são defendidas hoje pelos conservadores e pela
oposição, é a de que não é possível crescer com
inflação baixa. “Pelo contrário, o período em que
o país mais cresceu foi quando teve a menor
inflação. Essa foi a primeira armadilha neoliberal
que derrubamos”, afirmou.

Para Luiz Dulci, o governo Lula também jogou
por terra outros mitos neoliberais:
O de que o Brasil não podia crescer e ao mesmo
tempo distribuir renda. “Não há nenhum setor da
economia que não tenha melhorado. Todo mundo
cresceu, só que os 10% mais ricos cresceram
menos e os 10% mais pobres cresceram mais.”

Exportar ou atender o mercado interno. “Fizemos
os dois. Com financiamento do BNDES,
aumentamos as exportações e ampliamos o
mercado de consumo interno como o país nunca
havia experimentando antes.”
Ou o Brasil se insere na economia mundial ou
promove o desenvolvimento regional interno. “Os
neoliberais diziam que o preço a pagar pelo
desenvolvimento era sacrificar algumas regiões.
Provamos o contrário, realizando o sonho de Celso
Furtado. O Nordeste foi a região que mais cresceu
e está deixando de ser apenas exportadora de
matéria-prima para o centro-sul. Por exemplo,
Campina Grande é onde está hoje a indústria de
ponta de microeletrônica”.
 “A última armadilha neoliberal que derrubamos
foi que, mesmo respeitando o Parlamento,
deflagramos um processo importante de
participação social nas discussões das grandes
questões nacionais por intermédio do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social e das inúmeras conferências país afora.”não
é de consumo” e que aumento real “só seria
inflacionário se não houvesse crescimento na
economia. Mas todos os setores estão crescendo,
e os trabalhadores têm direito a também ganhar
com isso”.


